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Resumo
No presente estudo relatamos a ocorrência de uma nova espécie de pseudoescorpião pertencente ao gênero 
Pseudochthonius, registrado na região de Campo Formoso, Bahia – BA. Este estudo apresenta características 
morfológicas de uma nova espécie do gênero.    
Palavras-Chave: Cavernícolas; pseudoescorpiões; taxonomia.   

Abstract
In the present study, we report the occurrence of a new species of pseudoscorpion belonging to the genus 
Pseudochthonius, recorded in the Campo Formoso region, Bahia – BA. This study presents morphological 
characteristics of a new species within the genus.  
Keywords: Cave-dwelling; pseudoscorpions; taxonomy. 

1. INTRODUÇÃO
Pseudoescorpiões são artrópodes pertencen-

tes ao grupo dos aracnídeos. São animais cosmo-
politas, com ocorrência em grande parte do planeta 
(HARVEY, 1988). Vivem em ambientes terrestres, 
são facilmente encontrados sob cascas de arvores ou 
pedras (CHAMBERLIN, 1931). Há algumas espé-
cies que são exclusivamente de habitats cavernícolas 
e possuem características morfológicas e fisiológicas 
que viabilizam a vida nesses ambientes (HARMS, 
2018). 

Ao abordarmos a fauna cavernícola, o siste-
ma de classificação de Schinner-Racovitza é o mais 
utilizado. A ordem dos Pseudoscorpiones, especifica-
mente os de ambientes subterrâneos, se enquadram 
em troglófilos e troglóbios. A espécime em descrição 
possui troglomorfismos (despigmentação, alonga-
mento de apêndices) que sugerem sua identificação 
como troglóbio.

Os habitats subterrâneos comportam diver-
sos animais, dentre eles, os pseudoescorpiões, que 
são um dos mais presentes com diversos representan-
tes troglóbios. As famílias Neobisiidae, Bochicidae 

e Chthoniidae são bastante expressivas no meio sub-
terrâneo. Dessa forma, o atual trabalho contribui com 
o início de uma descrição de uma espécie da família 
Chthoniidae. 

Esses aracnídeos possuem uma grande diver-
sidade, compreendendo 26 famílias (incluindo uma 
extinta) e 465 gêneros existentes (HARVEY, 2013). 
Dentre eles, Chthoniidae é uma das famílias mais 
abundantes (ZHANG and ZHANG, 2014) com cer-
ca de 800 espécies e 51 gêneros. (HARVEY, 2013; 
ZARAGOZA, 2017; BENAVIDES et. al. 2019). A 
família Chthoniidae atualmente no Brasil possui 33 
espécies descritas, encontrada em nove estados, já 
o gênero Pseudochthonius possui 13 espécies des-
critas, encontrado em seis desses estados. (WORLD 
PSEUDOSCORPIONES CATALOG, 2023). 

As características atribuídas ao gênero que 
diferenciam seus espécimes são os espinhos coxais 
presentes entre as coxas I e II, a não ocorrência de 
tubérculo intercoxal e pela morfologia da quela, em 
formato da letra “sigma” que ocorre em quase todas 
as espécies.
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2. METODOLOGIA
A espécie em descrição foi encontra-

da na caverna denominada “Toca do Cesário” 
015786.00771.29.06006 (Latitude -10,0174 Lon-
gitude -40,701) localizada no município de Campo 
Formoso, no estado da Bahia. Na região norte do mu-
nicípio predomina-se o clima semiárido. As coletas 
ocorreram em janeiro de 2013. 

Os espécimes foram examinados com o au-
xílio de um microscópio óptico Zeiss Axio Scope A1, 
juntamente com o software ZEN 2012.

Estruturas e apêndices foram fotografados 
utilizando um estereomicroscópio Zeiss Axio Zoom 
V16 com o software ZEN 2.1. As imagens foram ve-
torizadas com o auxílio do software Adobe Illustra-
tor. O holótipo e parátipo estão depositados na Cole-
ção de Invertebrados Subterrâneos de Lavras (ISLA).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No atual momento o trabalho de descrição da es-

pécie de pseudoescorpião do gênero Pseudochthonius está 
em andamento. A respeito das características troglomórfi-
cas das espécies deste gênero, destaca-se a importância na 
diferenciação de novas espécies como também sua classi-
ficação como troglóbio, levando em conta as proporções 
dos apêndices. É importante ressaltar a despigmentação da 
espécie e ausência de olhos. Epistoma altamente serrilhado 
(37 de “dentes” no espistoma) e margem anterior da cara-
paça totalmente lisa. Dedo fixo da quela com 34-35 dentes 
agudos e emparelhados (na quela esquerda do holótipo os 
dentes 11, 13, 17, 19, 21, 23, 25, 34, 35 da parte mais distal 
encontram-se desgastados), dedo móvel da quela com 29-
34 dentes menores se comparado aos do dedo fixo, a razão 
das distâncias entre tricobótrias (ist-est/ist-esb) de 1.762 e 
9 dentes nos dedos móveis e fixos das quelíceras, o terceiro 
e quarto mais distal são bifurcados.

Essa espécie se difere das outras do gênero pelos 
números e morfologia dos dentes na quela e as medidas 
do pedipalpo são utilizadas para diferir essa espécie das 
outras do gênero, (trocanter: 0,149 mm de comprimento 
e 0,275 mm largura, razão de 0,541; fêmur: 0,832 mm de 
comprimento; 0,154 de largura, razão de 5,402 e patela 
0,340 mm de comprimento e 0,163 de largura, razão de 
2,085) do fêmur e patela da perna 4 (0,627 de comprimen-
to e 0,128 de largura com razão de 4,898) e quela (1,160 de 
comprimento e 0,175 de largura, razão de 6,628). O Ralum 
possuindo sete lâminas.

3.1 Habitat e considerações ecológicas
Espécimes de Pseudochthonius n. sp. foram 

observados, até presente momento, somente na Toca do 
Cesário, localizada no município de Campo Formoso, no 
norte do estado da Bahia. Essa caverna possui cerca de 2 
km de condutos topografados, sendo atravessada por um 
curso d'água intermitente. A única entrada da caverna é a 
ressurgência desse curso d'água (Fig. 3 B). Embora o curso 
d'água esteja ativo apenas durante a estação chuvosa na 
região, diversos substratos permanecem úmidos ao longo 
da caverna durante todo o ano. Os recursos orgânicos são 

Figura 1: A Parátipo Pseudochthonius fêmea vista 
ventral. B Parátipo Pseudochthonius fêmea vista 

dorsal. Escala: 1mm.

A B

Figura 2: holótipo A quela do pedipalpo esquerdo 
B carapaça C detalhe da margem anterior da carapa-

ça D Quelícera direita
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principalmente representados pelas fezes de morcegos, 
especialmente produzidas por morcegos-vampiros co-
muns (Desmodus rotundus). Os espécimes de Pseudoch-
thonius n. sp. foram observados distantes da entrada, em 
um conduto úmido (Fig. 3 D). Eles estavam caminhando 
em substratos úmidos que cobriam as paredes da caverna 
(Fig. 3 E). Os espécimes observados estavam próximos a 

pequenos depósitos de fezes de morcegos, sugerindo assim 
que eles poderiam se alimentar de colêmbolos associados a 
esse recurso orgânico. É importante mencionar que a maior 
parte da caverna não foi explorada, portanto a distribuição 
real dessa espécie dentro da caverna permanece desconhe-
cida. Além disso, muitas outras cavernas na área (a maioria 
das quais bastante seca) foram amostradas, mas não foram 
observados espécimes de Pseudochthonius n. sp.

Embora a caverna receba visitantes locais, a 
maioria permanece próxima à entrada (Fig. 3 C). Con-
sequentemente, as partes mais internas da caverna estão 
bem preservadas. O ambiente externo que cerca a caverna 
é extremamente seco, uma vez que a área está localizada 
dentro dos domínios da Caatinga (Fig. 3 A). Além disso, os 
arredores da caverna são alterados, apresentando assenta-
mentos, estradas não pavimentadas e monoculturas.  

4. CONCLUSÕES
O presente estudo pretende mostrar uma das 

diversas espécies desconhecidas de pseudoescorpião 
do Brasil. Destacamos a necessidade de preservação 
de ambientes cavernícolas, devido a quantidade de 
espécies ainda não descritas. A pesquisa se encontra 
em andamento, com o objetivo final de uma descrição 
mais precisa e exata da espécie estudada. Espera-se 
que até o final do projeto seja possível compreender 
melhor sua morfologia e adaptação em ambientes 
subterrâneos, sendo possível contribuir para o estudo 
dessa ordem.
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